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DISCIPLINA
LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA BRASILEIRA

Leia atentamente as seguintes instruções

01. Verifique se este caderno contém 01 (um) tema para sua redação e 06
(seis) questões de cada disciplina pertencente ao grupo de seu curso.

02. Chame o fiscal da sala, se houver dúvidas.

03. Lembre-se de que os rascunhos não serão considerados.

04. Responda às questões na folha de respostas correspondente à
disciplina. Ponha sua resposta, com caneta, no espaço indicado pelo
número da pergunta, tendo o cuidado de verificar se as está colocando no
lugar exato e na folha correta. Lembre-se de que a não observância dessa
instrução poderá zerar sua prova.

Orientação Geral para a Redação

Coletânea de textos
Os textos da coletânea foram tirados de fontes diversas e apresentam fatos,

dados, opiniões e argumentos relacionados com o tema. São textos como
aqueles a que você está exposto(a) na sua vida diária de leitor(a) de jornais,
revistas ou livros, e que você deve saber ler e comentar.

Depois de ler, entender e relacionar os elementos da coletânea, você deverá
aproveitá-los. Você poderá, por exemplo, utilizar alguma idéia apresentada,
traduzindo-a com suas próprias palavras e desenvolvendo-a. Poderá também
relacioná-la com outra idéia da coletânea e/ou com seus próprios conceitos, ou,
então, fazer uma citação explícita e comentá-la. Não copie os textos como se
fossem seus.

Ao elaborar a sua redação, você poderá utilizar-se de outras informações que
julgar relevantes para o desenvolvimento do tema escolhido.

Certifique-se de que sua redação definitiva seja transcrita do rascunho
para a folha de resposta.

Atenção: se você não seguir essas instruções,
sua redação será anulada.
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Leia atentamente a t i ra abaixo

O MELHOR DE CALVIN /  B i l l  Watterson

(http: / /www.estado.estadao.com.br; acesso em: 07/09/2003)

(a) C a l v i n  t e c e  c o m e n t á r i o s  e m  r e l a ç ã o  a  d i f e r e n t e s  t i p o s  d e  e x p r e s s ã o  a r t í s t i c a .  D e  q u e  r e c u r s o

l i n g ü í s t i c o  s e  v a l e  p a r a  e x p o r  s u a s  i d é i a s ?

(b) O  q u e  s e  p o d e  c o n c l u i r  d a s  f a l a s  d e  C a l v i n ,  c o m  r e s p e i t o  à  s u a  c o n c e p ç ã o  d e  a r t e ?
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Observe o f ragmento abaixo, ret i rado de uma

das obras recomendadas para le i tura.

“Três anos vivemos felizes.  Eu trabalhando e nada

deixando faltar em casa. Menino de calça curta saí pelo

mundo, ganhei sempre o meu sustento.  De boa paz,  só fico

nervoso quando provocado. […]

Ela me provocava,  ia morar com um bonitão e

largaria as crianças com a vizinha. […]

Sempre fui louco pela Maria.  […]

Então me decidi. Se não for minha, de mais

ninguém. […]”

TREVISAN, Dalton. “Um túmulo para chorar”. In: _____. Meu
querido assassino. Rio de Janeiro: Record, 1983.

De acordo com o fragmento, o todo do conto

e seus conhecimentos, faça o que se pede.

(a) T r a n s c r e v a  o  t r e c h o ,  m u d a n d o  o  f o c o
n a r r a t i v o  p a r a  a  t e r c e i r a  p e s s o a ,  f a z e n d o  o s
a j u s t e s  n e c e s s á r i o s  e  t e n d o  o  c u i d a d o  d e
m a n t e r  o s  m e s m o s  t e m p o s  v e r b a i s .

(b) A p ó s  o b s e r v a r  o  t r e c h o  o r i g i n a l  e  o
t r a n s f o r m a d o ,  a p o n t e  o  e f e i t o  c a u s a d o  p e l a
t r o c a  d o  f o c o  n a r r a t i v o  d o  f r a g m e n t o  a c i m a .

(c) H á  u m a  f r a s e  n o  t e x t o  q u e  r e v e l a  t r a ç o s  d a
p e r s o n a l i d a d e  d o  n a r r a d o r  e  j u s t i f i c a  a  a t i t u d e
p o r  e l e  t o m a d a  n o  d e s f e c h o  d o  c o n t o .
T r a n s c r e v a - a .
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“O câncer da tristeza

A depressão que um diagnóst ico de câncer

acarreta pode encurtar a vida do paciente. A revista

Psychosomatic Medicine  publ icou um estudo fei to, ao

longo de uma década, pela Universidade de

Rochester,  nos Estados Unidos, com 205 ví t imas da

doença. Todas haviam recebido a not íc ia do câncer

pouco tempo antes do início da pesquisa. Oitenta

pessoas do grupo já morreram – a maioria delas

apresentara os piores resultados em testes

psicológicos. A conclusão dos autores é que

pacientes de câncer também devem ter  o

acompanhamento de um psicólogo.”

(VEJA, 20/08/2003)

(a) O  t í t u l o  d a  n o t í c i a  p o d e  l e v a r  a  m a i s  d e  u m a

l e i t u r a .  Q u a i s  s ã o  e l a s ?

(b) O  u s o  d o  v o c á b u l o  “ t a m b é m ” ,  n a  ú l t i m a  l i n h a

d o  t e x t o ,  p e r m i t e  q u e  s e  r e c u p e r e  u m a

i n f o r m a ç ã o  i m p l í c i t a .  E x p l i c i t e - a .
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O texto abaixo, letra da música “A terceira

margem do r io”,  fo i  inspirada no conto homônimo de

Guimarães Rosa.

A TERCEIRA MARGEM DO RIO
Oco de pau que d iz :

Eu sou madeira,  beira

Boa, dá vau, tristriz

Risca certeira

Meio a meio o r io r i

Si lencioso sério

Nosso pai  não diz,  diz:

Risca terceira

Água da palavra

Água parada pura

Água da palavra

Água de rosa dura

proa da palavra

Duro si lêncio, nosso pai.

Margem da palavra

Entre as escuras duas

Margens da palavra

Clareia, luz madura

Rosa da palavra

Puro si lêncio, nosso pai.

Meio a meio o r io r i

Por entre as árvores da vida

O rio r iu, r i

Por sob a r isca da canoa

O rio viu, vi

O que ninguém jamais olv ida

Ouvi  ouvi ouv i

A voz das águas

Asa da palavra

Asa parada agora

Casa da palavra

Onde o si lêncio mora

Brasa da palavra

A hora clara, nosso pai

Hora da palavra

Quando não se diz nada

Fora da palavra

Quando mais dentro af lora

Tora da palavra

Rio, pau enorme, nosso pai .

(Milton Nascimento, Caetano Veloso)

Considerando o todo do conto e a letra
da música, faça o que se pede.

(a) Q u a l  a  r e l a ç ã o  q u e  s e  p o d e  e s t a b e l e c e r  e n t r e

o e u - l í r i c o  d o  p o e m a  ( l e t r a  d a  m ú s i c a )  e  o

n a r r a d o r - p e r s o n a g e m  d o  c o n t o ?

(b) I d e n t i f i q u e ,  n a  l e t r a  d a  m ú s i c a ,  d o i s  r e c u r s o s

l i n g ü í s t i c o s  t a m b é m  u t i l i z a d o s  n o  c o n t o  d e

G u i m a r ã e s  R o s a  —  q u e  c o n s t i t u e m  m a r c a s  d o

n a r r a d o r - p e r s o n a g e m .

(c) T o m a n d o  c o m o  b a s e  o  c o n t o  d e  G u i m a r ã e s

R o s a ,  e x p l i c i t e  o  p o n t o  a l t o  ( o  c l í m a x ) ,  q u e

d e f i n e  o  d e s t i n o  d o  p a i  e  a  s i t u a ç ã o  d e

a r r e p e n d i m e n t o  d o  n a r r a d o r - p e r s o n a g e m .
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Observe o trecho a seguir.

“O ex-general iraquiano Izzat Ibrahim al
Duri estaria coordenando os ataques no Iraque
contra as tropas da coalizão anglo-americana,
afirmou hoje um funcionário do Pentágono.

Segundo o funcionário, que pediu para
não ser identificado, o Pentágono teria
informações de que Al Duri está coordenando os
ataques de combatentes estrangeiros e iraquianos
leais ao ex-presidente Saddam Hussein. [...]”
 (www.folha.com.br, Folha Online, 29/10/03; acesso em
29/10/03)

(a) A  l o c u ç ã o  v e r b a l  “ e s t a r  c o o r d e n a n d o ”

a p a r e c e ,  n o  t e x t o ,  d e  d u a s  f o r m a s  d i f e r e n t e s .

C o m e n t e  a  r a z ã o  d o  u s o  d e  c a d a  u m a  d e l a s .

(b) T r a n s c r e v a  d o  t e x t o  u m a  f o r m a  v e r b a l  c u j o

e m p r e g o  r e m e t e  à  m e s m a  i d é i a  d e  u m a

d e s s a s  l o c u ç õ e s .
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Zero Hora, 30/08/2003.

O uso de palavras empregadas em sent ido

metafór ico é recurso largamente ut i l izado no discurso

publicitário.

(a) T r a n s c r e v a  d o  t e x t o  –  u m a  p r o p a g a n d a  d a

c a m p a n h a  F o m e  Z e r o  –  a s  p a l a v r a s  q u e

c o m p r o v a m  o  q u e  f o i  d i t o  a c i m a ,  e x p l i c i t a n d o -

l h e s  o  s e n t i d o .

(b) O  t e x t o  f o i  e s t r u t u r a d o  e m  l i n g u a g e m

c o l o q u i a l .  I d e n t i f i q u e  a ( s )  m a r c a ( s )  d e s s a

f o r m a  d e  e x p r e s s ã o .

(c) O  t e x t o  c o n d u z  a  u m a  i d é i a  d e  i n e v i t a b i l i d a d e .

C o p i e  a  p a l a v r a  q u e  t r a d u z  e s s a  i d é i a .


